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3 — Sempre que um candidato não proceda à matrícula e inscrição
dentro do prazo para o efeito estabelecido, a ESEI Maria Ulrich
chamará o candidato seguinte da lista ordenada, resultante dos cri-
térios de seriação aplicados, até à efectiva ocupação da vaga ou ao
esgotamento de candidatos ao curso e contingente em causa.

Artigo 7.o

Integração curricular

1 — Estes alunos ficam sujeitos aos planos de estudos e programas
em vigor na ESEI Maria Ulrich no ano lectivo em causa.

2 — A integração curricular e a consequente atribuição de equi-
valências daqueles que já tenham obtido aprovação em unidades cur-
riculares de um curso superior cabe ao conselho científico da ESEI
Maria Ulrich;

3 — A atribuição de equivalências será efectuada de acordo com
as normas em vigor na ESEI Maria Ulrich e no disposto nos artigos
45.o do Decreto-Lei n.o 74/2006, de 24 de Março, e nos artigos 8.o
e 9.o da Portaria n.o 401/2007, de 5 de Abril.

Artigo 8.o

Casos omissos

Os casos omissos serão solucionados pela legislação adequada em
vigor ou, na ausência desta, pelo órgão legal e estatutariamente
competente.

17 de Outubro de 2007. — A Presidente do Conselho de Direcção,
Ana Maria de Jesus Levy Aires.

Balancete n.o 179/2007

Sede: Rua de Rodrigo da Fonseca, 53, 2.o, 1250 Lisboa.
Capital social: E 27 669 380.
Matriculada na Conservatória do Registo Comercial de Lisboa sob o n.o 2565 a fl. 124 v.o do livro C-143-1.
Contribuinte n.o 501366261.

Balanço em 30 de Setembro de 2007
(Em euros)

Ano

Valor antes
de provisões,
imparidade

e amortizações

Provisões,
imparidade

e amortizações
Valor líquido

Notas/
quadros
anexos

Ano anterior

(1) (2) (3=1–2)

Activo

Caixa e disponibilidades em bancos centrais . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 000 2 000 2 000
Disponibilidades em outras instituições de crédito . . . . . . . . . . . . 346 354,29 346 354,29 152 614,97
Activos financeiros detidos para negociação . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Outros activos financeiros ao justo valor através de resultados . . .
Activos financeiros disponíveis para venda . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 695 664,84 572 645,98 123 018,86 8 587 295,67
Aplicações em instituições de crédito . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13 450 025,84 13 450 025,84 13 263 687,75
Crédito a clientes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 44 092 009,64 42 651 540,81 1 440 468,83 50
Investimentos detidos até à maturidade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Activos com acordo de recompra . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Derivados de cobertura . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Activos não correntes detidos para venda . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Propriedades de investimento . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Outros activos tangíveis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 906 058,77 543 148,09 362 910,68 420 418,15
Activos intangíveis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Investimentos em filiais e empreendimentos conjuntos . . . . . . . . . . 18 490 341,61 498 797,90 17 991 543,71 17 333 097,61
Activos por impostos correntes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Activos por impostos diferidos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 056 266,84 1 056 266,84 90 197,93
Outros activos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16 637 030,90 13 127,51 16 623 903,39 13 186 513,68

Total do activo . . . . . . . . . . . . . . 95 675 752,73 44 279 260,29 51 396 492,44 53 035 875,76

Passivo

Recursos de bancos centrais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Passivos financeiros detidos para negociação . . . . . . . . . . . . . . . . .
Outros passivos financeiros ao justo valor através de resultados . . . . .
Recursos de outras instituições de crédito . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 505 100,72 505 100,72 757 567,48
Recursos de clientes e outros empréstimos . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Responsabilidades representadas por títulos . . . . . . . . . . . . . . . . .
Passivos financeiros associados a activos transferidos . . . . . . . . . .
Derivados de cobertura . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Passivos não correntes detidos para venda . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Provisões . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 646,42 1 646,42 2 079,61
Passivos por impostos correntes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 148 696,12 148 696,12 628 850,27
Passivos por impostos diferidos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 34 449,10 34 449,10 58 835,09
Instrumentos representativos de capital . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Outros passivos subordinados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Outros passivos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 319 904,90 2 319 904,90 4 113 551,21

Total do passivo . . . . . . . . . . . . . 3 009 797,26 3 009 797,26 5 560 883,66

Capital

Capital . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 27 669 380 27 669 380 27 669 380
Prémios de emissão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 131 749,28 131 749,28 131 749,28
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(Em euros)

Ano

Valor antes
de provisões,
imparidade

e amortizações

Provisões,
imparidade

e amortizações
Valor líquido

Notas/
quadros
anexos

Ano anterior

(1) (2) (3=1–2)

Outros instrumentos de capital . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Acções próprias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Reservas de reavaliação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . – 35 989,04 – 35 989,04 – 240 961,30
Outras reservas e resultados transitados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21 391 651,11 21 391 651,11 17 784 179,54
Resultados do exercício . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . – 770 096,17 – 770 096,17 2 130 644,58
Dividendos antecipados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Total do capital . . . . . . . . . . . . . 48 386 695,18 48 386 695,18 47 474 992,10

Total do passivo+capital . . . . . . 51 396 492,44 51 396 492,44 53 035 875,76

16 de Outubro de 2007. — O Conselho de Administração: Alberto Heleno do Nascimento Regueira — Rui Carreira Madeira — Francisco
Maria Freitas de Morais Sarmento Ramalho — Abel António Pinto dos Reis — Helena Maria da Anunciação Franco Bebiano. — O Responsável
da Contabilidade, José Neves Gaspar Antunes.

2611061383

FUNDAÇÃO ALTER REAL

Despacho (extracto) n.o 25 713/2007

Por meu despacho, o funcionário Carlos José Umbelino Ferreira,
especialista de informática do grau 3, nível 1, índice 720, a desem-
penhar a função específica de coordenador técnico, do quadro de
pessoal do ex-Serviço Nacional Coudélico, é nomeado, nos termos
do disposto, conjugadamente, nos artigos 7.o, alínea a), e 15.o, n.os 2
e 3, alínea b), da Lei n.o 10/2004, de 22 de Março, e no mapa I
da Portaria n.o 539/99, de 23 de Julho, com as alterações introduzidas
pelo n.o 1 do artigo 21.o do Decreto-Lei n.o 97/2001, de 26 de Março,
especialista de informática do grau 3, nível 2, sendo posicionado no
escalão 1, índice 780, conforme o mapa I do mesmo Decreto-Lei,
a desempenhar a mesma função específica. A presente nomeação
produz efeitos à data do despacho.

28 de Agosto de 2007. — O Presidente, Vítor Manuel Coelho Barros.

GRUPO FOLCLÓRICO D. NUNO ÁLVARES PEREIRA
LEÇA DO BALIO

Anúncio (extracto) n.o 7648/2007

Certifico que, por escritura outorgada no dia 16 de Maio de 2007,
exarada de fl. 114 do livro de notas para escrituras diversas n.o 15-A
do Cartório Notarial da cidade do Porto a cargo do notário José
António Resende Oliveira, foi constituída a associação em epígrafe
e que fica a regular-se pelas seguintes cláusulas:

Denominação — Grupo Folclórico D. Nuno Álvares Pereira —
Leça do Balio;

Sede — Rua de Recarei, 243-B, freguesia de Leça do Balio, con-
celho de Matosinhos;

Objecto — a promoção e divulgação do folclore regional e nacional,
a promoção de estudos etnográficos, a realização de festivais e eventos
folclóricos e etnográficos e a promoção de actividades culturais, recrea-
tivas e desportivas em benefício dos seus associados;

Duração — é constituída por tempo indeterminado;
Fundos — são constituídos por jóias e quotas dos associados, cujo

montante será fixado em assembleia geral;
Órgãos da associação — assembleia geral, direcção e conselho fiscal.

Está conforme, declarando-se que da parte omitida nada há que
altere, modifique, restrinja ou amplie as especificações legais da parte
extractada.

30 de Agosto de 2007. — O Notário, José António Resende Oliveira.
2611061321

GRUPO RECORDAÇÕES DE CAMPIA

Anúncio (extracto) n.o 7649/2007

Certifico que por escritura lavrada no dia 24 de Abril, a fl. 30
do livro de notas n.o 2-N do Cartório Notarial de Vouzela a cargo
do notário Nuno António Martins Correia, foi constituída uma asso-

ciação com a denominação em epígrafe e tem por objecto a recolha,
promoção e divulgação do folclore regional e cantares populares, pro-
moção cultural e recreativa e de meios de distracção.

Está conforme o original, o que certifico.

24 de Maio de 2007. — O Notário, Nuno António Martins Correia.
2611061639

HIP HOP DANCE PORTUGAL — ASSOCIAÇÃO

Anúncio (extracto) n.o 7650/2007

Certifico que por escritura de 22 de Outubro de 2007, lavrada
a fls. 84 e seguintes do livro C-14 do Cartório Notarial de Almada
de José Bernardo Almeida, foi constituída por tempo indeterminado
como uma instituição sem fins lucrativos a Hip Hop Dance Portugal —
Associação, com sede na Praça de Lopes Graça, 13-A, freguesia do
Laranjeiro, concelho de Almada. A Associação tem por objecto a
promoção de uma escola de dança, a promoção de eventos e a orga-
nização de espectáculos, arte, desporto e música. São órgãos da Asso-
ciação a assembleia geral, a direcção e o conselho fiscal. A Associação
obriga-se pela assinatura conjunta de dois membros da direcção.

22 de Outubro de 2007. — O Notário, José Bernardo Coelho Gaspar
de Almeida.

2611061430

IADE — INSTITUTO DE ARTES VISUAIS,
DESIGN E MARKETING, S. A.

Regulamento n.o 304/2007

Regulamento dos Regimes de Mudança de Curso,
Transferência e Reingresso

Preâmbulo

No âmbito do processo de Bolonha e com base no reconhecimento
mútuo entre os estabelecimentos de ensino superior nacionais e estran-
geiros do valor da formação realizada e das competências adquiridas,
foi consagrada a mobilidade dos estudantes assegurada pelo sistema
europeu de transferência e acumulação de créditos (ECTS — Euro-
pean Credit Transfer and Accumulation System), particularmente
através do Decreto-Lei n.o 42/2005, de 22 de Fevereiro, e do Decre-
to-Lei n.o 74/2006, de 24 de Março. Por sua vez, o Decreto-Lei
n.o 196/2006, de 10 de Outubro, promove as regras a que está sujeita
a matrícula e ou inscrição em cursos de licenciatura e em ciclos de
estudos integrados conducentes ao grau de mestre.

A recente Portaria n.o 401/2007, de 5 de Abril, veio, por sua vez,
consagrar as regras sobre os novos regimes de reingresso, mudança
de curso ou transferência para os alunos matriculados e inscritos em
estabelecimentos e cursos de ensino superior português ou estrangeiro.

O presente Regulamento dos Regimes de Mudança de Curso,
Transferência e Reingresso da Escola Superior de Marketing e Publi-
cidade, adiante designada por ESMP, dá, assim, cumprimento ao dis-
posto no artigo 10.o da referida portaria.




